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ARQUIVOS DE INSTITUIÇÕES DE SAÚDE: A DOCUMENTAÇÃO DO ASILO SÃO 

VICENTE DE PAULO NA CIDADE DE GOIÁS E SEU POTENCIAL PARA PESQUISA  
 

HEALTH INSTITUTIONS FILES: ASYLUM SA O VICENTE DE PAULO 
DOCUMENTATION IN CIDADE DE GOIA S AND ITS POTENTIAL FOR RESEARCH 

 
 

Rildo Bénto dé Souza1 

 
Resumo: O objétivo déssé artigo é  apréséntar as possibilidadés dé pésquisa no arquivo do Asilo 
Sa o Vicénté dé Paulo. O asilo foi construí do péla Sociédadé Sa o Vicénté dé Paulo é inaugurado ém 
1909; ésta  localizado nos subu rbios da Cidadé dé Goia s, qué na é poca éra capital do Estado. O 
éstudo éncontra-sé dividido ém tré s partés, a sabér: na priméira faz-sé um brévé histo rico da 
instituiça o; na ségunda propo é-sé a réflétir sobré a constituiça o do arquivo; é, por fim, na 
tércéira parté, aprofunda-sé nas possibilidadés dé pésquisa no arquivo a partir dé um conjunto 
dé documéntos qué énfocam a organizaça o institucional, os intérnos, é o trataménto oférécido, 
por méio da aliméntaça o, consultas mé dicas é fornéciménto dé médicaméntos. 
 
Palavras-chave: Arquivo. Asilo. Cidadé dé Goia s. 
 
Abstract: Thé purposé of this articlé is to présént thé réséarch possibilitiés in thé Sa o Vicénté dé 
Paulo Asylum archivé. Thé building was built by thé Sa o Vicénté dé Paulo Sociéty and 
inauguratéd in 1909; is locatéd in thé suburbs of thé Cidadé dé Goia s, which at thé timé was thé 
staté capital. Thé study is dividéd into thréé parts, namély: in thé first oné a briéf history of thé 
institution; in thé sécond stép, réfléct on thé constitution of thé archivé; and finally, in thé third 
part, it délvés into thé possibilitiés of séarching thé archivé from a sét of documénts that focus on 
thé institutional organization, thé patiénts, and thé tréatmént offéréd through food, médical 
appointménts and médiciné supply. 
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Introdução 

 

Em julho dé 1909, a Sociédadé Sa o Vicénté dé Paulo inaugurava, nos subu rbios da 

Cidadé dé Goia s, énta o capital do Estado dé Goia s, sua mais imponénté obra: um asilo 

para abrigar os pobrés é doéntés qué viviam a pérambular pélas ruas, bécos é viélas. 

Révéstido pélo discurso da caridadé crista , o asilo abrigava todos os indéséjados péla 

sociédadé. 

                                                 
1 Doutor ém Histo ria. Proféssor Adjunto do curso dé bacharélado ém Muséologia da Faculdadé dé Cié ncias 
Sociais da Univérsidadé Fédéral dé Goia s. E-mail: rildobénto@gmail.com  
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Duranté mais dé um sé culo dé histo ria, a instituiça o guardou, ém parté, os séus 

documéntos ém um arquivo até  énta o iné dito para a académia, é qué véio a lumé 

soménté ém 2009. Nélé, mais dé déz mil documéntos ajudam a contar a histo ria da 

instituiça o, bém como dos séus intérnos. Isso posto, o objétivo déssé artigo é  analisar o 

procésso dé constituiça o do arquivo é apontar possibilidadés dé pésquisa, réssaltando a 

importa ncia do mésmo para a histo ria da sau dé é das doénças ém Goia s.  

 

Um breve histórico da instituição 

 

A idéia da construça o do asilo surgiu ém 1886 é, inicialménté, na o foi acéita péla 

maioria dos so cios da Sociédadé Sa o Vicénté dé Paulo, poré m, dois anos dépois, ém 

1888, éla foi aprovada quasé qué por unanimidadé2. As obras, no éntanto, coméçaram 

apénas ém 1900, durando até  1909, quando foi inaugurado com grandé fésta, no dia 25 

dé Julho. O pré dio do asilo é  o u nico tombado pélo IPHAN qué sé éncontra fora do céntro 

histo rico da Cidadé dé Goia s, qué désdé 2001 é  Patrimo nio da Humanidadé3.  

O asilo, portanto, foi construí do por iniciativa dos irma os léigos da Sociédadé Sa o 

Vicénté dé Paulo, criada ém Paris, pélo éstudanté Frédérico dé Ozanam (1813-1853), ém 

1833, é tinha por objétivo a assisté ncia matérial aos pobrés. Chégou a Goia s ém 1885, 

por méio do Bispo Diocésano Dom Claudio José  Gonçalvés Poncé dé Léa o (1841-1924). 

No Brasil, a priméira Conféré ncia foi a dé Sa o José , no Rio dé Janéiro, fundada ém 1872. 

A Sociédadé Sa o Vicénté dé Paulo é  formada por Conféré ncias qué funcionam ém 

rédé. Essas Conféré ncias sa o grupos com nu méro détérminado dé intégrantés, qué, nas 

priméiras dé cadas dé funcionaménto, variavam dé dozé a vinté é quatro, qué sé réuniam 

com régularidadé é fréqué ncia é tinham o objétivo dé arrécadar récursos para auxiliar os 

                                                 
2 Arquivo do Asilo Sa o Vicénté dé Paulo, doravanté dénominado ASVP: Documéntos Avulsos. Histórico da 
Comunidade do Asilo São Vicente de Paulo – Cidade de Goiás. Cidadé dé Goia s, s/d, p. 02. 
3 A Cidadé dé Goia s data da tércéira dé cada do sé culo XVIII é suas origéns rémontam a éxploraça o do ouro. 
Foi construí da no fundo dé um valé, cércado péla Sérra Dourada, cortada ao méio pélo rio Vérmélho, 
famoso nos vérsos da poétisa vilaboénsé Cora Coralina. Com a mudança da capital para Goia nia na dé cada 
dé 1930, a cidadé passou por um moménto conturbado dé sua histo ria. A partir da ségunda métadé do 
sé culo XX, a cidadé éncontrou o séu séntido histo rico por méio do patrimo nio, quando ocorréram os 
priméiros tombaméntos. “O a picé déssé procésso ocorréu ém dézémbro dé 2001 quando, ém Hélsinqué, 
na Finla ndia, a antiga Capital do Estado foi agraciada péla UNESCO com o tí tulo dé Patrimo nio da 
Humanidadé. O discurso nortéador do procésso dé tombaménto foi justaménté a sua arquitétura, a sua 
localizaça o é a sua mémo ria histo rica” (SOUZA, 2015, p. 86). Mais sobré o assunto vér: DELGADO, 2005; é 
TAMASO, 2007. 
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mais pobrés. Cada Conféré ncia éra batizada com o nomé dé um orago protétor é as 

réunio és ocorriam nas igréjas. As Conféré ncias dé cada cidadé ésta o unidas éntré si 

pélos Consélhos Particularés. Estés, por sua véz, ésta o vinculados aos Consélhos 

Céntrais, dé cara tér éxécutivo, qué réspondé por détérminada circunscriça o4.  

Nos séus priméiros anos dé funcioménto na Cidadé dé Goia s cada vicéntino 

ajudava alguns pobrés, arrécadando donativos para prové -los ém tudo qué 

nécéssitassém: désdé généros aliméntí cios, roupas, aluguél dé casas, patrocí nio dé 

casaméntos é funérais, até  noço és dé higiéné é comportaménto. Déssa forma, os 

vicéntinos implantaram na cidadé uma ampla é bém organizada rédé dé assisté ncia aos 

pobrés. Esté trabalho foi vastaménté réconhécido péla sociédadé vilaboénsé, qué ha  

muito éspérava uma soluça o para o probléma dos pobrés é loucos mansos5 qué viviam 

éspalhados pélas ruas da cidadé colocando a ordém pu blica ém constanté améaça 

(MORAES, 1995; RABELO, 1997).  

Para sér aténdido péla Sociédadé Sa o Vicénté dé Paulo, o pobré so  nécéssitava sér 

cato lico, é os Vicéntinos, por sua véz, acréditavam trilhar, désté modo, os caminhos da 

salvaça o étérna. Por outro lado, a assisté ncia aos pobrés na o éstava réstrito soménté a 

péssoas ligadas a  détérminada réligia o. Entré o final do sé culo XIX é as priméiras 

dé cadas do XX, “déstacam-sé na sociédadé civil brasiléira intéléctuais, polí ticos, 

lidéranças réligiosas ou léigas qué, préocupados com a situaça o dé uma créscénté 

multida o dé désvalidos, mobilizavam séus récursos – matériais é imatériais – para 

amparar as ví timas do paupérismo” (VISCARDI, 2011, p. 188). 

Com o témpo, pércébé-sé péla documéntaça o, surgiu uma grandé dificuldadé ém 

conséguir récursos, uma véz qué o nu méro dé vicéntinos décaí a é o dé pobrés 

auméntava. O aluguél dé casas onérava ém démasia a récéita da Sociédadé é, ainda ém 

1886, um ano apo s o iní cio dos séus trabalhos, cogitou-sé a possibilidadé dé “adquirir 

um pré dio com as nécéssa rias acomodaço és afim dé mélhor trata -los ém conjunto”6.    

                                                 
4Na séqu é ncia hiéra rquica ha  os Consélhos Métropolitanos, dé a mbito régional. Em ní vél nacional, éxisté o 
Consélho Nacional do Brasil, com sédé no Rio dé Janéiro, RJ. Coordénando o trabalho ém todo mundo ésta  
o Consélho Géral Intérnacional, ém Paris, na França.  
5  Essa dénominaça o aparécé na documéntaça o para caractérizar péssoas com problémas 
néuropsicolo gicos qué na o éram agréssivas é qué viviam nas ruas da cidadé. Em Goia s també m éram 
conhécidos como bobos ou tipos de rua. Mais sobré o assunto vér: SOUZA (2014), mais éspécificaménté o 
ségundo capí tulo. 
6 ASVP: Documéntos Avulsos. Histórico da Comunidade do Asilo São Vicente de Paulo – Cidade de Goiás. 
Cidadé dé Goia s, s/d, p. 02. 
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Daí  qué surgiu a idéia dé sé construir um asilo para sé abrigar os pobrés da 

Cidadé dé Goia s. O térréno foi doado pélo municí pio ém 1899 é a Pédra Fundaméntal 

lançada no ano séguinté. Duranté os déz anos dé construça o do asilo foram gastos “39 

contos, assim discriminada: ésmolas, 14 contos; auxilio da Unia o por méio dé lotérias, 12 

contos dé ré is; auxilio do govérno éstadual, 8 contos dé ré is; auxilio municipal, 5 contos 

dé ré is” (AZEVEDO, 1987, p. 112).  

O pré dio da instituiça o éra imponénté para a é poca, possuindo oiténta métros 

cada lado, ém formato dé U. Na frénté localizava-sé a Capéla é o Sala o da Junta 

Administrativa do Asilo. No lado ésquérdo localizavam-sé os dormito rios das Irma s 

Dominicanas7, a cozinha é a rouparia. O lado diréito, por sua véz, éra dédicado aos 

alojaméntos dos intérnos.  

 

Imagém 1: Asilo ém construça o. 

 
Fonté: Acérvo da Fundaça o Educacional da Cidadé dé Goia s - Casa Fréi Sima o Dorvi. Cidadé dé Goia s, 1908. 

 

O asilo éra administrado péla Junta Administrativa, composta dé um Présidénté, 

um Sécréta rio é um Tésouréiro, éléitos déntré os mémbros da Sociédadé Sa o Vicénté, é 

                                                 
7 As Irma s Dominicanas dé Montéils partiram dé Paris, para Goia s ém maio dé 1889 com o objétivo dé 
trabalharém no Colé gio Santana é no Hospital dé Caridadé Sa o Pédro dé Alca ntara. Postériorménté, 
quando da inauguraça o do Asilo Sa o Vicénté dé Paulo, mais algumas viéram da França. Na priméira 
comitiva viéram oito Irma s. Adémais, éra déséjo do Diocésano Dom Claudio José  Gonçalvés Poncé dé Léa o 
(1841-1924) qué a missa o dominicana masculina, ém Goia s désdé 1885, fossé énriquécida com a présénça 
das Irma s (SOUZA, 2014, p. 136).  
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na o récébiam sala rios. A s Irma s Dominicanas, vindas dirétaménté da França para 

trabalharém na instituiça o, cabia a administraça o intérna é o cuidado aos qué sé 

éncontravam asilados. Péla documéntaça o do arquivo, até  a dé cada dé 1960 as Irma s 

récébiam sala rios pélo trabalho réalizado na instituiça o. Em 2015 o nomé da instituiça o 

foi altérado, dé asilo para “lar”. Atualménté, conta com séssénta é cinco intérnos, sob os 

cuidados das Irma s Dominicanas, qué administram a instituiça o sozinhas, sém a divisa o 

com os vicéntinos. A maioria dos asilados é  constituí da por idosos com problémas 

méntais.  

 

O arquivo e a pesquisa 

 

Duranté o procésso dé invénta rio, higiénizaça o é digitalizaça o do arquivo da 

instituiça o, ém 2009, mé déparéi com um documénto datilografo intitulado “Histo rico da 

Sociédadé Sa o Vicénté dé Paulo ém Goia s”, qué trazia uma cronologia dos principais fatos 

dé forma résumida. A u ltima frasé do référido documénto mé surprééndéu: “Dados 

rétirados do Arquivo do Azilo Sa o Vicénté dé Paulo dé Goia z”8. O intéréssanté é  qué na o 

éncontréi os documéntos originais dé ondé éssés dados foram rétirados. Na é poca, as 

fréiras mé éxplicaram qué na dé cada dé 1970 uma Irma  éscrévéu o histo rico do asilo é 

quéimou a documéntaça o nas quais sé émbasou. O motivo éra qué o arquivo éstava 

ficando muito grandé é daquéla forma éla téntava garantir as informaço és é désocupar o 

éspaço. Talvéz, ém rélaça o ao ségundo objétivo éla ténha conséguido é xito, poré m, no 

tocanté as informaço és, houvé uma pérda irrépara vél.  

Néssé séntido, os arquivos “na o sa o coléço és artificiais adquiridas, arranjadas é 

déscritas inicialménté por téma, local ou témpo, é sim ém uma rélaça o contéxtual, 

orga nica é natural com sua éntidadé produtora é com os atos dé sua produça o” (COOK, 

2017, p. 09). Déssa forma, o qué féz as Irma s na dé cada dé 1970 intérfériu dirétaménté 

na configuraça o do arquivo da instituiça o, filtrando informaço és qué élas julgavam 

rélévantés, impédindo o documénto dé sérvir para quéstionaménto ém pésquisas 

futuras.  

                                                 
8 ASVP: Documéntos Avulsos. Histórico da Sociedade São Vicente de Paulo em Goiás. Cidadé dé Goia s, s/d. 
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O fato é  qué até  2008, quando iniciéi a minha pésquisa dé méstrado, a pro pria 

éxisté ncia dé um arquivo no Asilo Sa o Vicénté dé Paulo éra uma grandé inco gnita. Havia 

muita informaça o déséncontrada. Démorou um ano para qué, dépois dé muito 

pérégrinar, éxplicar, solicitar, éu pudéssé tér contato com o arquivo da instituiça o, o qué 

ocorréu soménté no iní cio dé 2009. O arquivo consistia ém um péquéno arma rio dé 

madéira bém antigo, com os documéntos émpilhados dé forma désordénada, sém 

acondicionaménto é muitos ém éstado avançado dé dégradaça o.  

Foram quasé nové mésés para invéntariar, higiénizar é digitalizar a, até  énta o 

iné dita, documéntaça o do arquivo do Asilo Sa o Vicénté dé Paulo. Ao final, résultou ém 

mais dé déz mil documéntos éntré récéitua rio, livro dé visitas, livro dé régistro dé 

éntrada, livro dé atas, rélato rios administrativos, comprovanté dé compras é 

pagaméntos, téstaméntos, éscrituras, procuraço és, bilhétés, déntré outros, pérfazéndo o 

pérí odo dé 1885 a 1987.  

E émbora sé pércéba a falta dé algum documénto, provavélménté quéimado apo s 

filtrarém as informaço és qué julgavam mais importantés, o arquivo ainda é  muito 

importanté para sé comprééndér o pérí odo histo rico ém qué élé abrangé. E todas as 

vézés qué ténto réflétir sobré a quantidadé dé documéntos inténcionalménté quéimados 

éu sémpré mé lémbro do térmo utilizado por Jacqués Lé Goff: um “sénhor da mémo ria é 

do ésquéciménto”, qué “é  uma das grandés préocupaço és das classés, dos grupos, dos 

indiví duos qué dominaram é dominam as sociédadés histo ricas” (LE GOFF, 2003, p. 422). 

Adémais, “o controlé do arquivo é  controlé da mémo ria” (ASSMANN, 2011, p. 368), é 

talvéz isso justifiqué a dificuldadé qué éu tivé dé acéssa -lo péla priméira véz é concluir a 

pésquisa.  

Ha  qué sé réssaltar, qué apo s quasé um ano dé trabalho, o arquivo da instituiça o 

foi organizado é uma co pia da documéntaça o digitalizada foi éntrégué a  dirétoria do 

Asilo. Désdé 2009, énta o, na o ténho mais notí cias dé como sé éncontra atualménté o 

arquivo é ném sé ha  uma polí tica dé consulta aos documéntos, ou mésmo sé a instituiça o 

fornécé acésso ao arquivo digital. Pénsando ém démocratizar o acésso a éssas 

informaço és, consultéi o Muséu das Bandéiras, administrado pélo IBRAM, sé havia 

intéréssé ém récébér uma co pia dos documéntos. Dianté da afirmativa, doéi uma co pia a 

éssa instituiça o. Como o Asilo Sa o Vicénté dé Paulo funciona até  hojé como uma 

instituiça o dé sau dé é na o como um arquivo, é  possí vél qué o acésso a éssés documéntos 
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séja réstrito, dévido a dificuldadé dé rémanéjaménto dé péssoal para o 

acompanhaménto do pésquisador; por isso, a importa ncia da co pia localizada Muséu das 

Bandéiras.  

 

Possibilidades de pesquisa no arquivo 

 

Nos mais dé déz mil documéntos qué compo é o arquivo do Asilo Sa o Vicénté dé 

Paulo, va rios rémétém a histo ria da sau dé é das doénças ém Goia s. Sa o documéntos qué 

rétratam a instituiça o ém moméntos importantés, como na épidémia dé Gripé Espanhola 

no final da dé cada dé 1910. Naquéla ocasia o, “nénhum doénté foi récolhido no Azilo por 

vigila ncia da Junta. As Irma s foram dar assisté ncia nas pro prias casas é os Vicéntinos 

faziam parté das comisso és organizadas pélo Govérno. Elés sé substituí am a  médida qué 

éram atingidos péla térrí vél énférmidadé”9. Dé acordo com éstudos sobré o téma da 

sau dé ém Goia s, do final do sé culo XIX até  o iní cio do XX, foram comuns na régia o as 

épidémias dé varí ola, co léra, fébré amaréla, sarampo é caxumba (SALLES, 1999, p. 93-

97).  

Essés documéntos, conformé citado acima, mostram indí cios é possibilidadés dé 

pésquisa qué faz o arquivo da instituiça o, para alé m dé um lugar dé mémo ria (NORA, 

1993), també m um lugar dé fala, como um “téstémunho do passado” (ASSMANN, 2011, 

p. 367), ondé nota-sé a compléxa rélaça o déssé arquivo com a histo ria da cidadé é do 

Estado. Para éxémplificar a importa ncia délé, réssaltaréi alguns documéntos qué 

contribuira  com a quésta o a qué sé propo é éssé dossié , qual séja, a histo ria da sau dé é 

das doénças. Alé m dé mostrar o documénto, faréi brévés coménta rios dé forma a instigar 

futuros éstudos.  

 

1- Organização Institucional  

 

Quando foi inaugurado, ém Julho dé 1909, o Régulaménto do Asilo ja  havia sido 

aprovado pélo Consélho Particular da Sociédadé Sa o Vicénté dé Paulo ém Goia s é 

també m pélo énta o Bispo Diocésano, Dom Prudé ncio Gomés da Silva. O documénto ém 

                                                 
9 ASVP: Documéntos Avulsos. Histórico da Comunidade do Asilo São Vicente de Paulo – Cidade de Goiás. 
Cidadé dé Goia s, 1975, p. 12. 
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quésta o, cuja capa éncontra-sé abaixo, possui oito pa ginas é 28 artigos, cujo objétivo éra 

normatizar o funcionaménto da instituiça o, como définiça o das fontés dé récéita para o 

custéio é manuténça o, funça o dé cada mémbro da administraça o intérna (Irma s 

Dominicanas) é éxtérna (Junta Administrativa do Asilo), bém como dos démais 

émprégados, déntré outros porménorés. 

 
Imagém 2: Livro dé Régistro dé Entrada do Asilo Sa o Vicénté dé Paulo (1909-1946). 

 
Fonté: Arquivo do Asilo Sa o Vicénté dé Paulo (Cidadé dé Goia s). Foto do autor. 

 

Em rélaça o a  quésta o da sau dé é das doénças, ha  va rios tréchos intéréssantés no 

documénto. No Artigo 3º, por éxémplo, a funça o da instituiça o séria o dé “récolhér os 

indigéntés é mantél-os dando-lhés o nécéssario abrigo, juntaménté com o consolo qué 

proporciona a Réligia o Catholica”10. Ja  no Artigo 7º, havéria duas diviso és “uma para 

alojaménto dos homéns, outra para o das mulhérés, dévéndo sér isolados aquéllés qué 

soffrérém moléstias contagiosas”; no ségundo para grafo do mésmo artigo consta qué 

“alé m dos alojaméntos para os indigéntés, havéra  dous commodos com as nécéssarias 

séguranças para réclusa o dos qué forém afféctados dé aliénaça o méntal, séparados 

                                                 
10 ASVP: Documéntos Avulsos. Regulamento do Asylo da Sociedade de S. Vicente de Paulo de Goyaz. 
Confeccionado pelos Confrades: Desembargador Emilio Francisco Povoa e Dr. Maurílio A. Curado Fleury. 
Cidadé dé Goia s, 1909, p. 02. 



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

Sillogé s – v.2. n.2. jul./déz. 2019 - 301 
 

conformé o séxo”. E, por fim, o Artigo 20º réza qué a “junta contractara  um médico é uma 

pharmacia para o socorro dos doéntés, pagando ménsalménté as visitas qué forém féitas 

é as récéitas qué forém aviadas”11. 

A partir dos fragméntos acima pércébé-sé qué o objétivo da instituiça o, émbora 

révéstido pélo discurso da caridadé Cato lica, éra o dé rétirar os pobrés, indigéntés é 

miséra véis qué viviam nas ruas, “sanéando”, déssa forma, o éspaço pu blico, ao mésmo 

témpo qué sé cria uma rédé dé ajuda é protéça o a éssés indiví duos, garantindo, alé m da 

comida, lugarés higié nicos, salubrés é assisté ncia mé dica. Déssa forma, ao inscrévér a 

narrativa da funça o social do asilo a partir dé um discurso caritativo, mascara-sé uma 

rélaça o dé na o ta o nobrés é déspréndidos séntiméntos, como obsérvou o éstudo dé 

SOUZA (2014). 

Embora inaugurado, Asilo na o contémplava, ém térmos éstruturais, tudo o qué 

prévia o Régulaménto, posto qué as construço és continuaram ainda por mais duas 

dé cadas. A divisa o dos alojaméntos conformé o séxo, por éxémplo, so  foi concluí do ém 

191612, é os éspaços séparados para os qué “soffrérém moléstias contagiosas” ou 

“afféctados dé aliénaça o méntal” nunca chégaram a sér féitos, colocando ém risco a 

intégridadé fí sica das Irma s, como quando uma délas foi atacada por uma tal Antonia, 

“(...) ém moménto dé acésso furioso (....)”13. 

 

2- Internos 

 

Déntré todos os documéntos do Asilo, o Livro dé Régistro dé Entrada é  um dos 

mais fascinantés. Trata-sé dé um cadérno tipo ata, com quinzé pa ginas utilizadas, ondé 

cada pa gina abérta possui onzé colunas com os réspéctivos tí tulos: “Nu méro”, ém ordém 

créscénté; “Data dé Entrada”; “Nomé”; “Idadé”; “Séxo”; “Pa tria”, qué é  o local dé origém; 

“Enférmidadé”; “Rétirada”, data; “O bito”, data; “Causa Mortis” é “Obsérvaça o”. 

 

                                                 
11 ASVP: Documéntos Avulsos. Regulamento do Asylo da Sociedade de S. Vicente de Paulo de Goyaz. 
Confeccionado pelos Confrades: Desembargador Emilio Francisco Povoa e Dr. Maurílio A. Curado Fleury. 
Cidadé dé Goia s, 1909, p. 02. 
12 ASVP: Documéntos Avulsos. “Setimo Relatorio do Presidente da Junta do Asylo de São Vicente de Paulo de 
Goyaz 1915-1916”. Cidadé dé Goia s, 1916. 
13 ASVP: Documéntos Avulsos. Ata da sessão ordinária da Junta Administrativa do Asilo São Vicente de Paulo 
aos 26 de Julho de 1915. Cidadé dé Goia s, 1915. 
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Imagém 3: Livro dé Régistro dé Entrada do Asilo Sa o Vicénté dé Paulo (1909-1946). 

 
Fonté: Arquivo do Asilo Sa o Vicénté dé Paulo (Cidadé dé Goia s). Foto do autor. 

 

No pérí odo comprééndido éntré 25 dé julho dé 1909, data da sua inauguraça o, a 

25 dé abril dé 1946, data do u ltimo régistro éncontrado no référido documénto, 442 

indiví duos foram intérnados na instituiça o pélos mais diféréntés motivos. A idadé déssés 

intérnos variou dé 06 mésés a 115 anos. Quanto ao séxo, havia uma prédomina ncia 

féminina, com 281 régistros contra 161 dos homéns. Ja  ém rélaça o a localidadé dé 

procédé ncia dos intérnos, 59 cidadés ou régio és foram catalogadas, déstas sé sobréssaiu 

a Cidadé dé Goia s com 251 ocorré ncias. Adémais, foram obsérvadas 42 énférmidadés, 

com a prédomina ncia dé: “Vélhicé”, com 101 casos, “Idiotia”, com 69, “Céguéira”, com 31, 

é “Aléijado” com 25 ocorré ncias14. Inicialménté, o asilo comportava ém torno dé 

quarénta a séssénta intérnos; nu méro qué sé mantévé ésta vél até  chégar aos séssénta é 

cinco atuais.  

O référido documénto oférécé grandé poténcial para ana lisé quantitativa, uma véz 

qué pérmité fazér va rios cruzaméntos, por éxémplo, rélacionar séxo com énférmidadé, 

                                                 
14 ASVP: Documéntos Avulsos. Livro dé Régistro dé Entrada do Asilo Sa o Vicénté dé Paulo (1909-1946). 
Cidadé dé Goia s. 
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séxo com idadé, idadé com énférmidadé, local é énférmidadé, pérí odos com incidé ncia 

dé détérminada doénça, déntré outras possibilidadés.  

Ha , també m, no documénto, na coluna “énférmidadé”, va rias doénças qué na o 

foram éncontradas nos manuais dé médicina popular do pérí odo, tais como, “caduquicé”, 

“éntrévado”, “aléija o”, “quisto na boca”, “muda aloucada”, “vélhicé”, “nariz férido”, 

“fraquéza”, “intéstino” é “désamparado”. Isso évidéncia qué o résponsa vél pélo 

préénchiménto do documénto lévava ém considéraça o o qué via quando da intérnaça o 

do paciénté ou no qué o résponsa vél por éla dizia. Ou séja, para qué o pésquisador possa 

téntar acompanhar a trajéto ria déssés indiví duos na instituiça o é  nécéssa rio rélacionar o 

Livro dé Régistro dé Entrada com os rélato rios anuais é as atas das réunio és da Junta 

Administrativa do Asilo, bém como os livros dé récéitua rios mé dicos, os atéstados dé 

o bito, os téstaméntos é os ofí cios, como ésté abaixo, qué faz parté do arquivo.  

 

Imagém 4: Ofí cio énviado ao Inténdénté Municipal, 1923. 

 
Fonté: Arquivo do Asilo Sa o Vicénté dé Paulo (Cidadé dé Goia s). Foto do autor. 

 

No para grafo antérior réssaltéi a dificuldadé do pésquisador ém éncontrar nos 

manuais dé médicina da é poca a définiça o dé algumas doénças qué aparécém na coluna 

“énférmidadé”. Quando, duranté a pésquisa, adéntréi éssé térréno, mé foi muito u til o 

Diccionario de Medicina Popular e das Sciencias Accessarios para uso das famílias, dé 

Pédro Luiz Napoléa o Chérnoviz, dé 1890, é qué éra do conhéciménto da sociédadé 



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

304 - Sillogé s – v.2. n.2. jul./déz. 2019 

 

vilaboénsé, uma véz qué fazia parté dos livros do Gabinete Literário Goyano15. Adémais, 

dévé-sé considérar a diférénça éntré énférmidadé é doénça. No Livro dé Régistro dé 

Entrada do Asilo Sa o Vicénté dé Paulo consta o térmo enfermidade, qué, aparéntéménté, 

éra utilizado como sino nimo dé doénça. Entrétanto, alguns autorés éstabélécém a 

diférénça éntré enfermidade é doença, qual séja, “énférmidadé (diséasé) é  o qué o o rga o 

tém, a doénça (illnéss) é  o qué o doénté tém” (HELMAN, apud, LEITE; VASCONCELOS, 

2006, p. 115). Poré m, a partir dos dados éncontrados na coluna “énférmidadé” no Livro 

dé Entrada, ha  qué sé considérar outra diménsa o, para alé m do qué o órgão ou o doente 

possui, qué é  o térmo como sino nimo dé condição. Por isso qué sé éncontra, por éxémplo, 

“intéstino”, como algo rélacionado ao o rga o, “sí filis”, como doénça dé fato, é condiça o 

como “vélhicé” é “désamparado”.  

Noutro passo, ha  no arquivo da instituiça o um a lbum fotogra fico com séténta 

fotos, aléatoriaménté coladas, com imagéns das fréiras, da régia o dé Montéils na França, 

dé ondé viéram, é també m dos intérnos, ondé pércébé-sé uma prépondéra ncia dé 

négros. Nota-sé qué no Livro dé Régistro dé Entrada na o ha  nénhuma coluna ém rélaça o 

a cor dos intérnos. Essas imagéns, éntrétanto, “révélam o qué os documéntos na o trazém 

dé informaça o. Como éxémplo, cito o caso da cor dos intérnos, nas fotografias sa o todos 

négros, poré m, na o ha  nénhuma ménça o a isso ém qualquér documénto” do arquivo do 

Asilo Sa o Vicénté dé Paulo (SOUZA, 2017, p. 221).  

 

3- Tratamento oferecido 

 

Esté to pico foi dividido ém duas partés, a sabér: ‘aliméntaça o’ é ‘consultas 

mé dicas é médicaméntos’, qué comprééndém parté do trataménto oférécido aos intérnos 

péla instituiça o.  

 

3.1- Aliméntaça o 

 

                                                 
15 Instituiça o cultural fundada ém 1864, inicialménté com 90 so cios qué angariavam récursos para a 
aquisiça o dé livros é pério dicos dé va rios lugarés do Brasil é do mundo (PASSOS, 1982, p. 159). 
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Para sé tér uma boa sau dé, é  nécéssa rio, déntré outras coisas, uma boa 

aliméntaça o. Néssé séntido, a cozinha do Asilo Sa o Vicénté dé Paulo é  um éspaço dos 

mais intéréssantés para sé pénsar uma histo ria da sau dé é das doénças ém Goia s. Grandé 

parté dos documéntos do arquivo da instituiça o rémété a récibos dé doaça o é dé compra 

dé “gé néros aliméntí cios” ou “ví vérés”.  

 

Imagém 5: Rélaça o dos ví vérés comprados pélo tésouréiro da Junta, 1937. 

 
Fonté: Arquivo do Asilo Sa o Vicénté dé Paulo (Cidadé dé Goia s). Foto do autor. 

 

Dé acordo com o Régulaménto do Asilo, no séu Artigo 21º: “A aliméntaça o séra  

dada aos pobrés duas vézés por dia, com horas qué forém détérminadas pélas Irma s, 

éxcéptuando-sé os casos dé énférmidadé, ém qué sé dévéra  obsérvar a préscripça o do 
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médico”16. E no décorrér do témpo o gasto com a aliméntaça o tornou-sé a maior 

préocupaça o da Junta Administrativa. Para alé m dos gastos com uma cozinhéira é duas 

ajudantés17, o custo da aliméntaça o dos désvalidos ultrapassava qualquér outro tipo dé 

déspésa. Entré Julho dé 1915 a Julho dé 1916, por éxémplo, os aliméntos adquiridos pélo 

asilo custaram 4:972$330 (quatro contos, novécéntos é séténta é dois mil, trézéntos é 

trinta ré is). Em comparaça o, a ségunda maior déspésa da instituiça o éra com a folha dé 

pagaménto das Irma s é dos démais émprégados do Asilo, qué consumiu, no mésmo 

pérí odo, 1:736$020 (hum conto, sétécéntos é trinta é séis mil é vinté ré is)18. Em 1923, o 

gasto com aliméntaça o ja  ultrapassava os nové contos dé ré is anuais.  Embora sé 

gastassé muito com aliméntaça o, o Asilo récébia també m muitas doaço és, como 

évidéncia o documénto abaixo: 

 
Imagém 6: Donativos ém gé néros. Dé cada dé 1920. 

 
Fonté: Arquivo do Asilo Sa o Vicénté dé Paulo (Cidadé dé Goia s). Foto do autor. 

 

Os donativos ém forma dé gé néros aliméntí cios é “carguéiros dé lénha”, 

fundaméntais para sé cozinhar, éram récébidos quasé qué todos os dias, como 

évidénciam a iménsa quantidadé dé récibos déssas doaço és, qué, por sua véz, 

aménizavam, ém parté, o impacto da aliméntaça o no balancété da instituiça o. Déntré os 

                                                 
16 ASVP: Documéntos Avulsos. Regulamento do Asylo da Sociedade de S. Vicente de Paulo de Goyaz. 
Confeccionado pelos Confrades: Desembargador Emilio Francisco Povoa e Dr. Maurílio A. Curado Fleury. 
Cidadé dé Goia s, 1909, p. 02. 
17 ASVP: Documéntos Avulsos. “Folha de vencimentos pagos às Irmãs Dominicanas e empregados do Asilo e 
mais empregados, durante o mez de março de 1935”. Cidadé dé Goia s, 1935. 
18 ASVP: Documéntos Avulsos. “Setimo Relatorio do Presidente da Junta do Asylo de São Vicente de Paulo de 
Goyaz 1915-1916”. Cidadé dé Goia s, 1916. 
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aliméntos mais récébidos déstacam-sé o açu car, café , toucinho (dé ondé sé éxtraia a 

gordura para sé cozinhar), carné dé porco, mantéiga dé léité, arroz, féija o, farinha dé 

mandioca, farinha dé milho, milho, o léo dé mamona, réquéija o, quéijo, léité, azéité, 

rapadura, frango, léita o, alho, pa o, alé m dé bois é vacas19, qué éram déstinados aos 

açougués para qué os mésmos éntrégassém “carné vérdé” (in natura) ao Asilo todos os 

dias20. Adémais, a instituiça o cultivava hortaliças é criava animais para o consumo, como 

galinhas é porcos.  

 

3.2- Consultas mé dicas é médicaméntos 

 

A parté do Régulaménto do Asilo qué réza sobré a contrataça o dé um mé dico é dé 

uma farma cia para o socorro dos doéntés foi régiaménté cumprida, como évidénciam os 

dois livros dé récéitua rios mé dicos éncontrados no arquivo da instituiça o. Trata-sé dé 

cadérnos tipo ata dé 100 pa ginas, o priméiro todo utilizado é o ségundo até  a pa gina 61. 

O pérí odo comprééndé dé 1917 a 1938. 

 

Imagém 7: Livro dé Récéitas Mé dicas (1917-1938). 

 
Fonté: Arquivo do Asilo Sa o Vicénté dé Paulo (Cidadé dé Goia s). Foto do autor. 

 

                                                 
19 ASVP: Documéntos Avulsos. “Setimo Relatorio do Presidente da Junta do Asylo de São Vicente de Paulo de 
Goyaz 1915-1916”. Cidadé dé Goia s, 1916. 
20 ASVP: Documéntos Avulsos. Oficio enviado ao Major Umbelino Galvão de Moura Lacerda, Presidente da 
Junta Administrativa do Asilo, solicitando seu depoimento a respeito da venda de carne verde a um preço 
menor que o convencionado. Cidadé dé Goia s, 1923.  
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Os récéitua rios mé dicos sa o minuciosos, alé m dé trazér o nomé do paciénté é o 

dia do aténdiménto, déscrévém os rémé dios é sua posologia, alé m dé dados adicionais 

sobré o éstado do énférmo. Essés documéntos podém sér usados para vérificar, por 

éxémplo, sé procédé as informaço és régistradas no Livro dé Entrada, bém como 

acompanhar a trajéto ria dos intérnos, como sé vérifica abaixo: 

 
Imagém 8: Livro dé Récéitas Mé dicas (1917-1938). 

 
Fonté: Arquivo do Asilo Sa o Vicénté dé Paulo (Cidadé dé Goia s). Foto do autor. 

 

Ha  qué sé réssaltar, contudo, qué a instituiça o na o pagava pélas visitas mé dicas, 

qué éram féitas por profissionais vicéntinos. Por conta disso, os agradéciméntos aos 
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mé dicos qué trabalhavam no Asilo Sa o Vicénté dé Paulo éram sémpré féitos nos 

rélato rios da Junta Administrativa, séja réssaltando a disponibilidadé do témpo é, até  

mésmo, a doaça o dé médicaméntos21.  

 

Imagém 9: Récibo dé pagaménto dé rémé dios, 1941. 

 
Fonté: Arquivo do Asilo Sa o Vicénté dé Paulo (Cidadé dé Goia s). Foto do autor. 

 

Por outro lado, mésmo com a ajuda pontual dé alguns mé dicos, a compra dos 

médicaméntos éra féita pélo Asilo Sa o Vicénté nas farma cias locais, como atésta o 

                                                 
21 ASVP: Documéntos Avulsos. “Setimo Relatorio do Presidente da Junta do Asylo de São Vicente de Paulo de 
Goyaz 1915-1916”. Cidadé dé Goia s, 1916. 
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documénto acima, dé 1941. Poré m, até  a dé cada dé 1930, os rémé dios éram fornécidos 

gratuitaménté péla farma cia do Hospital dé Caridadé Sa o Pédro dé Alca ntara22. Em 1922, 

por éxémplo, o Rélato rio da Junta Administrativa apontava qué a farma cia do hospital 

continuava a fornécér “(...) aos nossos pobresinhos, gratuitamente, todos os remédios”23.  

 

Considerações finais 

 

Esté brévé éstudo téntou évidénciar a importa ncia do arquivo do Asilo Sa o 

Vicénté dé Paulo para pésquisas cujos témas énfoquém a histo ria da sau dé é das doénças 

é instituiço és dé sau dé no sé culo XIX, XX é XXI. Pélos éxémplos citados, vérificou-sé qué a 

arquivo dévé sér analisado como um todo, é na o a partir dé documéntos isolados, ja  qué 

éssés rastros sé compléméntam. Como ja  foi dito antériorménté, os mais dé déz mil 

documéntos digitalizados do arquivo éncontram-sé na pro pria instituiça o é, també m, no 

Muséu das Bandéiras, ambas localizadas na Cidadé dé Goia s.  
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